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Essencial para todo 
viajante espacial 


Para quem não conhece 
"O Guia do Mochileiro das 
Galáxias” (em livro e filme), 
um item fundamental para 
se ter à mão em toda via- 
gem espacial é uma... TOA- 
LHA! 

No transcorrer desta di- 
vertida história, ela se prova 
extremamente útil em inú- 
meras situações alienígenas, 
além de enxugar O corpo. 

Pessoas que gostam de 
ficção científica, realismo 
fantástico, histórias em qua- 
drinhos, seres mitológicos, 
jogos com personagens má- 
gicos e heroicos são chama- 
dos de “nerds”. Na minha in- 
fância, era pior: “CDF”, tanto 
que nem posso dizer na fren- 
te das crianças a tradução! 

Atualmente, pertencer a 
estes grupos é motivo de 
comemoração: 25 de maio 
é o “Dia da Toalha”, também 
conhecido como “Dia do Or- 
gulho Nerd/Geek”. 

O termo “nerd” surgiu pela 
primeira vez nos anos 50, de- 
rivado de “nert” e “nut” (ca- 
beça de noz, oca...), enquan- 
to “geek” nasce do alemão 
"gecko” (bobo). 

Estas “tribos”, antes me- 
nosprezadas, agora ocupam 
altos cargos em grandes 
corporações, contribuem e 
muito para a sociedade, sem 
precisar abrir mão de seus 
peculiares estilos de vida. 

No final de semana passa- 
da, o espetáculo “lara - Guar- 
diã de Nossas Águas” divertiu 
a todos com canto de sereia 
e dança. E nem pensem em 


subestimar o intelecto dos 
artistas (sereistas, bailarinas, 
pintores..), que poderiam 
ter desfilado títulos de gra- 
duação e de pós-graduação, 
mas, preferiram transmitir 
uma bela mensagem eco- 
lógica (preservação das nas- 
centes e fontes minerais) de 
forma lúdica, pois a arte al- 
cança direto ao coração! 

Na sequência, o Clube da 
Cultura Pop de Serra Negra 
se reuniu aqui na Residência 
Artística (como fazem to- 
das as segundas-feiras) para 
mais uma “Vivência da Cul- 
tura Pop: Nerd/Geek/Otaku”, 
tendo a “toalha espacial” 
como tema da vez. Para so- 
marmos o Ql. (quociente de 
inteligência) de todos os par- 
ticipantes será mais prático 
usarmos uma calculadora. 
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Outra “tribo”, pouco com- 
preendida, que pretendo 
reunir nos dias 08 e 09/06, é 
a dos... VAMPIROS! São pes- 
soas das mais diversas pro- 
fissões, com família, filhos 
e que se permitem vestir a 
caráter e fazer o inverso do 
que se espera: irão DOAR 
SANGUE! 

Cidades “sérias” como São 
Paulo, tem por lei, o Dia dos 
Vampiros, como campanha 
lúdica a favor da doação de 
sangue e de combate à dis- 
criminação das minorias. A 
idealizadora é a atriz e cine- 
asta Liz Marins, que irá pales- 
trar e presidir a Mostra de Ci- 
nema Fantástico, no Centro 
de Convenções! 

Sejam todos bem-vindos 
e, por prevenção: deixem 
seus pescoços cobertos! 


14 


CA Tia 


Jornal O 
SERRANO | Sexta-feira, 24 de malo de 2024 
WWW .osarrano, com.br 


Crônicas do | | 
Dia a Dia 4 | 


O perdulárioeosovina | 
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OTatu Fogueteiro 
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Numa manhã dos anos 
>$ 3, eu, à caminho 
do trabalho, avistei um 
desconhecido saindo de 
uma casa no início da 
Rua Coronel, e ele tam- 
bem estava à caminho 
do serviço, pois usava um 
macacão de mecânico, 
e quando passamos um 
pelo outro, nos cumpri- 
mentamos com um bom 
dia, fato que se repetiu 
nos dias seguintes, pois 
saíamos para o trabalho, 
no mesmo horário. Logo, 
soube que ele estava em 
Serra Negra para dirigir o 
Rápido Serrano, pois sua 
família tinha comprado 
aquela empresa de trans- 
portes e que seu nome 
era Jesus. 

Meses após nosso pri- 
meiro encontro, estava 
numa reunião de políti- 
cos e lá, percebi que Jesus 
gostava mesmo era de 
política, pois ele presidia 
aquela reunião. E algum 
tempo depois, soube que 
ele tinha sido eleito pre- 
sidente do Serra Negra 
Esporte Clube, lugar onde 
começou a história do 
título acima. Foi lá, que 
o homem mostrou que 
tinha chegado para mu- 
dar as coisas. O salão de 
festas do clube, construi- 
do no início dos anos ses- 
senta, era baixo, e Jesus 
logo ordenou uma obra 
para levantarem o te- 
lhado e construírem um 
mezanino, obra que pro- 
porcionou o aumento de 
frequentadores nas festas 
ali realizadas e que teve 
sua inauguração saudada 
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com uma grande bateria 
de foguetes. Naquele dia, 
descobriram que Jesus 
também gostava de ba- 
rulho. 

Em 1973, o prefeito Ân- 
gelo Zanini faleceu e sou- 
bemos que Jesus Adib 
Abi Chedid, tinha sido 
nomeado pelo governa- 
dor Laudo Natel para ser 
o nosso prefeito. Bem, o 
Jesus tomou posse e mais 
rojoes foram soltos para 
recebê-lo na prefeitura. 
Daí em diante, não houve 
uma só semana, ou dia, 
que o nosso povo não 
ouvisse rojões espocando 
pelos quatro cantos da ci- 
dade. Nascia ali a história 
do Tatu Fogueteiro, ape- 
lido que os corneteiros 
lhe deram. Diziam que, à 
cada buraco que ele abria, 
era inaugurado com uma 
bateria de foguetes. E 
dizia-se também que ele 
devia ser sócio da “Cara- 
muru”, conhecida marca 
de fogos de artíficio. E 
ele logo mostrou que era 
bom administrador, pois 
são visíveis as mudanças 
que aconteceram em Ser- 
ra Negra, durante sua ad- 
ministração. 

Algum tempo depois 
de sua posse, ele encer- 
rou a concessão do uso 
do Balneário Municipal 
por terceiros, e ali, insta- 
lou a sede de seu gover- 
no - tudo isto, é claro, 
com espocar de muitos 
foguetes. 

Daí em diante, a cida- 
de virou um canteiro de 
obras, primeiro as ruas 
que eram de paralelepí- 
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pedos, receberam cober- 
turas de asfalto, tudo isto 
inaugurado com discur- 
sos e grande queima de 
foguetes. Abertura da Av. 
Laudo Natel, mais fogue- 
tes, cobertura do ribeirão, 
inauguração da Praça Ses- 
qui, e outras obras tudo 
saudado com baterias 
de rojões. Eram tantos os 
foguetes espocando nos 
céus serranos, que não 
sabíamos se eram para 
festas religiosas, vitórias 
no futebol, se alguém ti- 
nha ganhado no jogo do 
bicho, ou se era mesmo O 
Tatu Fogueteiro. 

Teve um tempo, que a 
colsa esquentou, pois o 
casario serrano tremeu 
com as explosões das pe- 
dreiras, para a abertura da 
saída para Lindóia e de 
outra, para construção do 
Centro de Convenções. 
Um dia, o tempo dele 
acabou, mas sua marca 
ficou na política de Serra 
Negra. Hoje, mais de cin- 
quenta anos depois de 
sua passagem por nossa 
prefeitura, todos os pre- 
feitos eleitos depois dele, 
saíram de seu grupo po- 
lítico. Até aquele que lhe 
fazia oposição, teve que 
se aliar a ele, para chegar 
a prefeito, Tudo isto, com 
o espocar de centenas de 
foguetes pelos céus serra- 
nos. 

Bem, o Jesus levou à 
culpa do foguetório, mas 
na verdade, os foguetes 
tiveram seus estopins 
acesos, pelo personagem 
Bolinha, este sim, o chefe 
dos fogueteiros... 


Todos adoram aquele 
sujeito que é mão aberta e 
odeiam os pão-duros, não 
é mesmo? A verdade é 
que nem é bom um, nem é 
bom o outro. Todo exces- 
so só leva a infelicidade. 
Quem é sovina, guarda, 
guarda e pode construir 
patrimônio, mas nada leva 
dessa vida. Quem é esban- 
jador, por sua vez, pode 
acabar sem nada. O bom é 
ter equilíbrio, entre saber 
guardar e gastar para que 
a vida siga seu fluxo. Os 
avaros, têm sido criticados 
em todos os tempos, pois 
sempre existiu aquele que 
é incapaz de pagar algo 
para um amigo, incapaz 
de gentilezas que lhe cus- 
te algum dinheiro e con- 
tam até os centavos como 
Tio Patinhas. 

Alguns motivos podem 
causar isso, como o medo 
do futuro, medo de passar 
por necessidades que te- 
nha passado na infância 
ou crises financeiras. Acu- 
mular riquezas, pode ser 
uma forma de compensar 
sentimentos de insegu- 
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Ter recursos financeiros 
pode dar uma sensação 
de poder e independên- 
cla, evitando que se sin- 
tam vulneráveis. Outras 
vezes, pode ser somente 
por ganância mesmo... Já 
o esbanjador é exatamen- 
te o inverso, sempre teve 
tudo e nunca passou por 
nenhum problema finan- 
ceiro na vida e isso o faz 
não pensar no amanhã. 
Jesus nos ensinou a distri- 
buir e muitas vezes nem 
sabia se teria para si, mas 
dava para os outros, a isso 
chamou de bondade. Ser 
bom e saber doar, é muito 
mais gratificante do que 
ser sovina. 

Conheci gente que não 
comia direito para eco- 
nomizar. Esse mundão 
de Deus é tão vasto e tão 
cheio de gente, lugares, 
comidas e tantas outras 
coisas que podem nos dar 
alegrias, prazeres e conhe- 
cimento, e o ávaro não se 
permite ver. Não come, 
não viaja, não sai, tudo 
para não gastar. Equilíbrio, 
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viajante espacial 


Para quem não conhece 
“O Guia do Mochileiro das 
Galáxias” (em livro e filme), 
um item fundamental para 
se ter à mão em toda via- 
gem espacial é uma... TOA- 
LHA! 

No transcorrer desta di- 
vertida história, ela se prova 
extremamente útil em inú- 
meras situações alienígenas, 
além de enxugar o corpo. 

Pessoas que gostam de 
ficção científica, realismo 
fantástico, histórias em qua- 
drinhos, seres mitológicos, 
jogos com personagens má- 
gicos e heroicos são chama- 
dos de “nerds”, Na minha in- 
fância, era pior: “CDF”, tanto 
que nem posso dizer na fren- 
te das crianças a tradução! 

Atualmente, pertencer a 
estes grupos é motivo de 
comemoração: 25 de maio 
é o "Dia da Toalha”, também 
conhecido como "Dia do Or- 
gulho Nerd/Geek”, 

Otermo “nerd” surglu pela 
primeira vez nos anos 50, de- 
rivado de “nert” e “nut” (ca- 
beça de noz, Oca..), enquan- 
to “geek” nasce do alemão 
"gecko” (bobo). 

Estas “tribos”, antes me- 
nosprezadas, agora ocupam 
altos cargos em grandes 
corporações, contribuem e 
muito para a sociedade, sem 
precisar abrir mão de seus 
peculiares estilos de vida. 

No final de semana passa- 
da, o espetáculo “lara - Quar- 
diá de Nossas Águas” divertiu 
a todos com canto de sereia 
e dança. E nem pensem em 


subestimar O Intelecto dos 
artistas (sereistas, bailarinas, 
pintores..), que poderiam 
ter desfilado títulos de gra- 
duação e de pós-graduação, 
mas, preferiram transmitir 
uma bela mensagem eco- 
lógica (preservação das nas- 
centes e fontes minerais) de 
forma lúdica, pois a arte al- 
cança direto ao coração! 

Na sequência, o Clube da 
Cultura Pop de Serra Negra 
se reuniu aqui na Residência 
Artística (como fazem to- 
das as segundas-feiras) para 
mais uma “Vivência da Cul- 
tura Pop: Nerd/Geek/Otaku”, 
tendo a “toalha espacial” 
como tema da vez, Para so- 
marmos o QI. (quociente de 
inteligência) de todos os par- 
ticipantes será mais prático 
usarmos uma calculadora. 


E que, 
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equilíbrio! Guardar um 
pouco, sabendo que pode 
precisar e também saber 
doar aos que precisam. 
Doar não é apenas dar di- 
nheiro. Gerar empregos, 
realizar trabalhos em prol 
de todos, tudo isso pode 
ser visto como doar. 

Traumas emocionais ou 
psicológicos também po- 
dem Influenciar o sovina 
ou o perdulário. Quando 
temos perdas significa- 
tivas, como a morte de 
alguém querido ou, o fim 
de um relacionamento, 
a pessoa pode se voltar 
para o acúmulo ou para à 
doação, como uma forma 
de lidar com a dor e o va- 
zio emocional. A avareza 
e a bondade excessiva, se 
torna um mecanismo de 
defesa, onde o acúmu- 
lo de dinheiro e o doar é 
uma tentativa de preen- 
cher um vazio interno que 
poderá fazer com que se 
sinta melhor. Afinal, de 
que vale o ouro guardado 
se o coração permanece 
vazio? 
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Outra “tribo”, pouco com- 
preendida, que pretendo 
reunir nos dias 08 e 09/06, é 
a dos... VAMPIROS! São pes- 
soas das mais diversas pro- 
fissões, com família, filhos 
e que se permitem vestir à 
caráter e fazer o inverso do 
que se espera: irão DOAR 
SANGUE! 

Cidades “sérias” como São 
Paulo, tem por lei, o Dia dos 
Vampiros, como campanha 
lúdica a favor da doação de 
sangue e de combate à dis- 
criminação das minorias. A 
idealizadora é a atriz e cine- 
asta Liz Marins, que irá pales- 
trar e presidir a Mostra de Ci- 
nema Fantástico, no Centro 
de Convenções! 

Sejam todos bem-vindos 
e, por prevenção: deixem 
seus pescoços cobertos! 


